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Axamara do Chato.

Não ha miséria tao consumado, corno o que no

Çfrato se chaon Câmara municipaL
íáiibiaúro. que.," nào tendo o numero da lei e não

àuerendo chvm.ar seos supplentes, esta corporação

»íU se reunoi, nem mesmo para as sessões ordinárias,

d. rXriiKÍo, que seos fiscv.es, procurador esecreíatio

tivessem como gado sem pastor; mas o que importa,

© que mais admira, igiiòíávãníõs nó-;: foi preciso
flue um veriádor mesmo, o Reverendo Sr. Lima

Verde, nol-o v^sse revèllàr
Brste Sr tem referido' a -algumas pessoas, entre

Outras ao Sr Júcasinhb, que ó pratica figurarem-se

sessões, e enviarem-se officios de importância á casa

tios venadores para os assignarem, como se estivessem
em trabalho í Isto ja é mais q5 um deleixo; pois que
importa um crime de falsidade mui bein definido

pelas nossas leis crwíth«és; porem nao é ainda tudo*
O procurador da câmara, dis este iir se acha atra
sado em uma quantia muito avuhada, e a câmara
nega-se a tormar -lhe contas com deírirneritó dos co
fres, pois que esse empregado nao tem mais mu
fia dor, como em ioda parte é eus tu; uri

Em conseqüência de tudo isto, o Sr. Lima-Ver
oe se recusa d?ói a aVante a tomar isento na um
hidipaíidà! le., segundo o seo testímuriho, ja enviou a
diser a ^.eós cdllegas, que náo jpVè_"tâv-Ü mais sua
àssignaiura a acto algum figurado.

* Que vergonha ;i.d'
'E 

por que tudo isto acontece? Porque, não
tendo os saquaremas um pessoal bastante, querem
todavia qVid um só liberai nao occüpe emprego pu«

ico, e cri8b por tanto._j_.m ftócfciohalisino coxo
ue nào corresponde nem ás necessidades publicas

nem á illustraçâo, que felismeuté jise vae eiicon-
Crando no pais*

Toilo.5 ps supjdeVrtes da camua eslâo em dis-
pornbilidade; mas nao se ousa chamar um só, p^r.
que se teme que um eó pese de mais no meio dos
aijÃps da rpunicipaiidade, ou possa servir de estoi>.
vo a certos arranjos caleiros, uníco missão da nos*
sa municipalidade, com honrosas excepç.ões, ,

De nossa parte e da parte dos nossos amigos pode*-
mos afirmar que um ±ò dos supplentes naò ambicienfc.
a gloria de sentar-se com os Srs. -veriftdQjv$_v e
recusariao mesmo, tal honra, si honra fosse.

mrANSCRÍ?ÇÃ'0.
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BlíFEXÒfiS POLIUCAS ANAL0(\è$ AO KSTAOO ACTü*
AL DO BiiAZIL.
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1
As infaliiveis leis do progresso ftctààm no espj*

rito dos brasileiros, js.lle.s querem abraçar-se com
es_e estandarte canquistador, que deve plantar o
mor co indelével no caminho da liberdade

Mas, mister se fas para isto que á.poareçá co-
mo preceptora dessa conq.uis{a gloriosa., a entidade

governativa com os seos atavios patrióticos, para
di-riírr o carro da deusa dos povos civitisados, nua
respeitam as doutrinas e os luanyrios do Homem
iDeos que expirou no alto do üJgotha por amor
d-íla-~ LIBERDADE.

Sern que essa entidade ?e apresente na.vanguaf*
da da phalanae que almeja o triumpho da causa,
íriprasa se tornará à marcha desse esplendido a«
c.onteç.imento. ^... .. s

Naõ será infruetifero, ies; Verdade* o trabalho án

ph larige que pugna pela un porta ti te. conquista soei-
ai, porque o SENHOR disso; Fase por íi Jpi& m
te ajudarei' ? F çarnóâ por fios, trabalhemos èotn

cenôdo na causa âJ)cro-santo da líbe.dáfie^esíjiíe-
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ç-iííio-nos âç3 Ojb-^s" in^-atas, que a pofteridad^
bem dirá niV-sèo aaloj a pátria nos abençoará v o

Inundo civilizado' nos Lrá iú.sliçi.
Nunca deixemos que o poder obre-adsiricto. de

sua vontade contra os iipuferiveis direitos dos jrjir
verngdõs; porque ui io na sociedade íiunumw tem
orna esphera onde g^ã, passando desta", .oxlr o luor,

.prejudica os interesses dessa mesma sociedade, e

mata sua soberania-.
jffpfra vejamos como é que o poder systemati

Camente iftódi ò novo. ". ! nom-es burlam para impor silencio no iu.iz.
. 0--44 -* í ,r»! . •: s r

. Cijegarío a este ponto íjpe^.seia, pfpcürarn epa"$;
•

renU.r promessas, e rçntaõ desta csjieeíntivà apua*
rece o profundo silencio em tôri.a tiitcu^sHÕ <1o> «ie*

¦gooios 
públicos, porque todos voltam ás -vistas turra

os; novos apóstolos quê t&ufco se er.íeressarn para
Sf«Ifeffr o poder. . * .'•¦ , '...

^ C-um. esse silencio, mandão apiegoar que todos
..estão satisfeitos, dão como prova a imprensa nada

diser a respeito de polioca. Elles naíía tem feito
a bem .do povo, porem g.p ter) cfern que só os seos

A coairnunhao huíwi.ria para roübor pr^íi^hfber o
fi'n a que foi destuuida pelo Ente Scipiemo,' segun

Engolfados he'sse iô\\\ erg-i.dlio,-" principiam a es* *

quéfeêr-se dns promessas dr h^nít-uo! e nos mais
d o"* Sócrates, foi hu-ter ser dividida e subdividida ] uedicados "inigos ló., trafao de si enchendo as'-'
em corpos rvollectivos ou sociedades. Dessa divi
eaõ, fdílosopbicírUifUHê faHando^ ríascep a necessi
dade do governo e da aiuhoridaile pruri com im

parciajitíiade ad.m.inis.írar a msfto que depois, se
aundo Ariosia, se chamou justiça, l^i <y.

A Historia nos dis, que o sábio pb iosopho, So
crates, môrreo por amor da appüesçaõ da lei, isto
é, da igualdade, sendo obrigado a sorver o calix
da sicuta, porque assim o determinava o poder que
usurpava a liberdade, igualdade, fratern.'diidé do po
to, isto é, que nao procurava faser o bem po&si
vel á 6ociedado a s^o oargo.

Chegando a esse estado 09 negócios sociaes, e
apoarecendo & nmbiç-ro de mando, ern'de mister
tiríl srfjBió fim® illudir o povo, eis que nascerão os

partido'; policicos, mais ou menos descriminados
Nejlés entrauV pobres e ricas, e lago tratam de oí-
íer.bcer g.nr.*miia's fíTmelhoVaméuitos af- povo, se por
acaso os elevar ao poderá

O povo, e «°os promotoras, f os escriptores de
boa fó ) confiando m* promessas, quando se ve-
em feriiioí? nos s.e-ps Iegiiiftóõs interesses, nao se ne*
•jho a prestar sua acrjuiesçencia a esses que-Ijumil
demente, quruvlo querem subir, imnloraln pféteçaõ,
na esperança de rnelliuràrerii do ji'jgò;, acabando
oom o exçtusivismq, esperando ver distribui/ias com
ig unida de n lei e a ju*st.iç*a.

Nesse pressupno"íó empregim todos rrs meios
para a qnzd* de uns, e «3 elevação de outros Fa!
Ia a impressa, finge-se representante da vontade e

. precÍBÕes do povo, ernfim agitam-se sts íürmas po
polares^ todo9 saõ advogados (fãs nossas ídéas re
formadoras; que promettem sepultar o passado, re
formar o presente, preparar um futuro brilhante ern
o qual seraõ respeitados os talentos e verludes; por
que ícreditam em verdade que uma nova era dês
ponta para recobrar o vergonh >so passado que le
goti tantos males 0 atrasos. Vão pois o poder o*
âspira»te?; ,,e qu^ melfror souberaci engeníiosemente

uillãdir o ^vo,j\j
1 1 AV

algiueiras, e oh negócios pubbcos cm um cómpleiO1

paradeiro, conservando o e$íaíu quo.
ísluitos cheios de miserável eVr/ih-es, escarneceu*
¦tf. m

dos reclamos daijüelles que hontem o defendehuni^
1

e covardemente itiipiòràram proteção
liepiti»pados em riea»>.e maçfas poítronas, esqueceni

tndii ! C/l li íí ài para os amigos da adversidade cmri"
desdievn, fugindo de encontral-os ! lugratua'
c^uteròtj8 ! '•¦• '[i-'d

Renegaò logo, uns, da opjnião publica íjuo
•, *

; professarão, e pela qual forao elevados-:-haõ queréur
k

que se fallfí neíla, porque um fcoinisfro rio rei nau é
oiira /se accüuar com essas nihdidadès.

T." ós os compromissos se queb.íain logo que
ch gam ao fasligirt do puder, visto como naà'.
necessitam mais do sufrágio popular

Dos palacms dourados. casiVedi nftnnelles corrt

querw muitas veses se aorírçarao^ pedindo votost
cartas <|" ^'liegando a jurar que nao seriio daquejles
que quando se elevaò esquecem os favores feitos
na adversidade*

Si acontece esses que tantos serviços prestarauí
os proenrareu), é suspeitam, da.ô favo ordens ter*

«

utinantes ao^ seos agaloados laí aios, que liunca <!eeni
licença a homens, cujos trejí * nao indiquem titulares,
e respondam: — S. ex. nâo fajj/f, está n'urna crmftw
reiiria com os seos cclle^as, fii rd trator, e quMito
ecusa ihes suggerc, mandam diser.

O pobre honrado, depois de ter ido 2. 3 4 vèççfl
desesperado naò volta mais a casa do ministro, q

* 
¦ **

perde a causa sem remissão,
- - -/#

Si obrassem todas essas nfisems e tratassem do .
bem publico cumprindo às proi!?éssas:.,da véspera^
tmmeat; porem o seo fluiaõ de gloria 0 a pasta,
que muitas e . . . .

Apresentam-c-e ao monrrcha e com baixas gèntw
fiexões, apregoam-^se os salva,* pátria*, aiipelíando

pura a io prensa do pai-z. A prova, disem elSe.s;
— V. M. está vendo, toda a impressa caiada 3 res*

peito tie negócios políticos; porque temoe subido

^ V LEGÍVEL
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Cumprir o política -da roncilísçfcS — ?.* esta a lin-

gufrgem da- 11v01\ja qi re o itégra tp re;prêsen-t a 5
.. Mas, acontece, que aríjáptíS a o-pt rijai; publica

C3J*Ca.dfi- de esperar pelos ir-elhorAmentos e nroteVl:^
reage tfOntrn a s*,eifidia, cpie vae de - * i i _ t em dia
solapando as bases da seriedade, è pjicipih os mais

sagrados direitos do povo.
.Enraivecidos de serem adubado* mi?..íaltas gritam

*—'èsti4 povo frap qoer o bem. nó que estamos

aslodahdp o n.eip de po!-o em pratica, elle ja prin-
fcipia a descoinpor-nos. . E} preciso um governo,
|ohe. Põ..*m pbjílptó em pratica a perseguição,

Novamente se «presentão ao monarcha, e Io uiigetu-,
Do muitas vese»- acabam por pedir ííredj.ría.s com

)

*¦ 
« ..--.•*¦»*'
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rn
jifessoras como por veses ternos visto. — Trava
se a 1 >ta.

, Se encontram liomens qne tem posição e niio

£0 çioedrontam de Mias ameaças; tratam de síitbfr.sel-o.
Pois bem seuhoie*-, si e.staes com vossas cpos-

ciência,* pUras, nào temaès que « imprensa fidle,
íleixae que seja franca; porque a verdade pode ser
eoppianinda por momentos, porem depois apparece
glarji como a iuz meridiana.

%} qi:o Ita nada como a consciência: porque ella
6 a voa ituUpa da rasâò.

,. Prt.rgi.uiHiraur os leitores?*—o que significa todo o
exordio ?**¦-A'e promessas do rnínisterio, e o nao coar

riúiento delias-. 0 liberal democrata.
ps *• 1—r-rm~"rt-—d_é_o_3-—'—n"-"-^TT,jj;^*-h--rrr'nTiTi-iJ;*"r-rar —Trinta-nd__a__ .
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rORRE^pM^DE^OlA,

sKNft n rudactor.

. ; Atrozmente perseguido pWo Sr Antônio Macha*
è-f) Jo Nascimento, qüe *e tem constituído meú cru-
*l, e gratuito inimigo, g tni por müíto tempo em

....

jsileiiçta, iimiltiiuio-me í\ dèsfasev ou f listar as traio.063
O ciladas qu."3 elle, o sua concobiriH me ílnnavao,
4autili5/ando os'pianos de perversirindè, & rip.lvadêá,
com que sôfrego* procuravam perder-•frie. Mas hoje
irovocíKlo por este V*JÍío gaiteiro, que, sem res

yeitar sua idade, e estado conjuga), vive publica-
jaiènte amancebado com uma Ôraixa velha lao feia,

quanto elle, e mais envolvendo íiestti provocação fto*
fties respeitáveis como Srjáo os oos Srs. Coronel
B-serra, e ^èWbté Joaquim Biserra, cujas pessoas
estáo tatu aciuia de mim,* e do Sr. Machado como
•está ( permitia-sp- me a comparação) nm Gomem

-.. 
para mu g-to; força é diser alguma cousa fiara que

>;'o publico conheça este hum em escandaloso, que
niio se peja de asgignar-se i? baixo de soa concu
bina eiu ôtn papel publico, íòPna«dn~sè assim o vil
instrumento defuma mulher cor.rumpidá, com tíueni
ouíro? que náo o Sr. Machado, nao queria equipa-

rar-se. Dis STc_) Mttnoela, ou oor ella o Sr Ma-_

hno, q.ue soo vadt^, bêbado, e j.gatíor, e que.
com taés qualidades mereci a prot-.ç o do Sr Te«
nente Biserra, -tria^ com quem provará Xioa Ma*
n <-l.i esta soa assersâo ? Todos aqui sab^m quarn
íproínpto, c deseiívolvido sou no incu trab. ího, pf»!o
que s(!U cofHtant«mente procurado, e de pi¦*-;íF*rencÍ8| -
nao só por aqui, como por fora, onde me efi !hoem% -

,, nao e isto um.a pat.)ola_;em, e uma yfl.rda.de que
todos sabem, e ooe poderei provar; Qeanto ao be* ,
t"jr, c jo^ar. coute?só ingèniVáínetúfi' que bebo #!'•

gomas v#áe.s em ' pastoreadas, o devutuieiMos do ,
rapases pobre?, epiij.o eu, e CMnaVadas, iras nunca
tanto, que auihonse r âlguem para çbarriar me bc-
bailo: os ricos, os grandes, divertem se nos bailes» i
nos banque/tos, onde ?e bebo o xacnpHj_;ne« o Vinho
do porto, o lacriínn--cÍHisle & & fy, e nem por isto
merecem taes epitetos, por que em taes oceasiões*
é premittida o beber sem desar algum, e para isso;
se fes o vinho: nós os pobres, que temos naó me*,
nos nescessidade d« devirtír o espirito, e o corpo
das fadigas do trabalho, e privações, e desgostos^
fademos os nosso, samba*; e como não [iodemos
ter vinho, vamos a patiicin de que também náo des-

gosta o Sr. Machado; e devemos *er logo taxado^
de bfcbadpsi) c< ino entendo Xiea Manoell», e o seü

querido ? He muito rigor ! A cerca do jogo,.tarn-
bem o faço, mas nao de prpfiiáp, e bastai snber*
se que sou trabalhador- para saber se que nao sou

jogador; alem de que a profiçfrff de jogar é tal, que
sem (iíhhf.iiò nfto se pode rxercer, e o trabalho de
ouchada, rnadi.^do c^. £> por mais continuado, e «c-

livo, que sejn ma! cttega p»ra passar se: por tanto
cbtudicou a Xíca, ou por ella o seu cupido. Mas

dado ( e nas concedido ) que eu fosse varlio, co-
mò quer n Xíca, com quem jogaria ou sein dinheiro ?
Creio que nem X-ca, nçíp o Sr. Machado se atro*
verão a diser que sou ladrão. %

F..lt_t a verdade Xica Manoehi, oti alpiem pot*
ella', quando dis, que lirer utno sua filha drnSRelIa
de 13 «unos, o que depois de com ella estar uro&
noite no^ mattos, a abandonei* o fci«) úmi se [%

maneira seguinte;™ certo dia vepiío eu a fjíh de

Xica Manoela, perguntei lhe. se queria casar comi.

^o, respondeome queniu-; passados di^sf pergun*
tou me ella, si eu ainda queria o negocio «m que
lliè falara, e respondendo lhe qu^ sim, pois entfto». •

i-epíiòou eílii, venha tirar me, e na verdade n tireij

;nd*o coiM um companheiro: ao fim da lua fui ver

um cavallo para nelle a ir depositar, mas ella.c.otíjf•

cia de sua deshonéstidade, o que e&tava verificado,

e reciosa de que eu a maltrat^áge fugi o precipitada»
inerue, regressando á casa cJíí sua rtiíii, qua^e as

mesmas horas, em tjtiç havia es-.hido. a» Depois dísto >

LEGÍVEL
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Xíci Manoel, empenhou se com diversas pessoas
o também o Sr. Mi-chuio, para que eu casasse com
a sobre dita meei, levado por essas aíle-.ções e

*• - ilemleiicias, que tanto predominão na mocniaue, alem
dos e.&penjSos.', resolvi casar, o neste intuito fui a
cosa de Xica MU'oKl.t) porá tratrar o tempo do casa-
iwftuto; mus 'em ves de casamento, encontrei me
com prisão, por que uma. \-atrulha pedida peio Br.
Macíndo traicoirameute prendeu-me, amarrou mè
q.(M cordas, ê.o Si- Maehido e sua bãrre/gán ensul-
tarào^me descoiopuserao me a seu hei *praser, con*
cluiodo que eu fosse, casar nos infernas-, esta pn-
smo eff-ictuoii se em casa de Xica Manoelâ pelas 10
horas do dia,

Agora vejamos a honestidade da filha da concobina
do Sr. Maeteído, (Irigenr, e causa dos meos sof-
fumemos: o\uÇ5'o a segmnte historia, e convenção se
de oue a tal donxejla de 1,3 aftnos não é lá uma
Locrecia. =» Conversava se*, na povoiciodo .loasèiro
a c!rca de três ou quatro áúgèitós se lerem gabado
d;; fiihi de Xica íYia.npela, qioirydo passou um dos
tais, q sendo lhe perguntado por isso. respondeo
afirmativamente, e na presença dos s<nimres Y /
CJ Miguel Xavier, José Carlos, .fõsé;'Silva; Fran-
cisco Moreno, e -Francisco Bernadino, e .rt fluindo

verdade',~> ío Sr. T ? C \ que, ainda senup
nao devia isso publicar se com brita sem cerimo-
nha, respondeo que nao tinh'culpa dê lhe' dar. ella
cabimento: outro sqgeito pedto ao Sr. Francisco
das Chagas para o pondusir para o Inh umim, ai e
gerido ter sido apauhUip em íl game com a fiitu
<le Xica Slanpelà, è rociando as iras desta mulher
íeròi, e seo furibunln camarada* queria pôr fie ao
f esco, Tudo isto se deo antes que eu tivesse a des«
gr»«:i de pretender casar me com dita (ilha de
Xica Manoela , entretanto, nimguem sofre o urna
ave níária de penitencia, e sendo eu o ultimo, e
que por isso mesmo devia gosar de mais indulgência,
visto que ia pagar o qu > não comi, nem bebi, fui,
e tenho sido massacrado, e nao sei quando me
deixará o Sr. Machado, e sua cousa.

Foi só depois de minha prisão que o Sr T ?
Biserra se enteressou por mim; o por que se ínte-
cessou ? Ris o motivo- Vendo-me perseguido por
um homem arrajan Io, je de gênio feros, procurei o
vaüruento do Sr. T ? Biserra, que perfeitamente

.conhecedor do que se havia dado com a moça, cuja
desh ura se me imputa, e da revòltmte injustiça
com que o Sr. Machado me perseguia, dignou se
de aceitar me em suá casa. E o que fes o Sr.
.Màchuio 9 Foi se ter com o delegado, e por meios
impróprios de um homem que se estima, o presa
sua reputação pôde obter uma patrulha, com que'iiíandoii cercar a casa do Sr T ? Btserra, quebrando
feixaduras <Ç-, e ao chegar em seo engenho mandou dar
descargas em § igual de truuinpho, por acinte ao
Sr T?' Biserra ! Tudo isto ftjs <f Sr. Machadí,
è longe (ie ser .cebsuVado, avh ni quèmdhf. tr< c-is.se
elogios, ao passo que se taxa de vaidoso, desvane-

fcid.O ao rF V Bj§ar,ra por que valco a um iníelis
injustamente perseguido, e se resceutio dos insultos,
e desaforos do Sr- Machado ! $

Vele apenas ter dinh-.íiro.
Benpoda o Sr, T* * Biserra, soltar íuguetes, e

mandar dar descargas, quando soube do resultado
de seos empenhíis; mas educado ílifferen.íemente,

• do que fui o Sr, Machado, não lhe quis pagar
na mesma mn*éda. * Pu: tanto mente ífesca rada mente
Xica Manoelãi asseverando que m minha checada

o 8r. T ? Biserra soltou foguetes, fes adjuntos & &\

o

|

pois quando cheguei passarão de 4 dias sem que
sr ' T ® Biserra me visse, por estai; elle nos

trabalhos do juvy, e dN».hi - ter ido (.uira n casta
de seo pae; e de lá para Lnauda, e chegandb e
&,- Antuniu, lugar de sua residência, nada fes oor
minha chegada, que roubasse attenao de alg.uem:
comrt pois se balança a tanto Xica Manuela ? [v*
muito atrevimento! Ainda o ente a Xica qiVartdo di.6
que as authoridades n?m atenderão as suas queixas;
pois nao obstante a ¦ falcidade, o injust ça d< l!asç ,

.fui preso, e„soffii tuio, qurmtò sabe; e ainda róeutió,
quando dis que o Sr, T ? Biserra esmagado pelo
Sr. Machado, recorreo ao respeito, e prestigio de
seu pae, e pô Ie assim obter informação em meu
abono; pois nem o Sr. Coronel Bisera deo informa*
çao alguma, nem o Sr. Machado, 6 lá um peão-
iam enorme, que, podasse com tanta facilidad o
esmagar o Sr. [P.® Biserra. O que é verdade á ,
que as aulhoridad.es convencidas <la injustiça, e seifi^
rasaô da questão do Sr. Machado, ode sua feia»
aldade, despresaraò esse agregado de mentiram, e
f;ilcidade que elie naõ se pejou de levl;r a fi(:e dag
autboriiíades. Ninguém se presuada que é por afupc
da hpnrra e honestidade que o Sr. Machado taut»
me persegue: nao; é onicamente por tíúíóV de Xioai i
Manoidi, com quem vive amigado muitos anpo-s^
plantan.doa discórdia no seio de sua própria farnilia.,
e derramando rio ooraçaõ de sua esposa*' muíbe?
honrada, e digna de c.iima os oiaiores dissabores,
li {]uem é X»ca Ma-imela ? Eu o d.rei em iiwãS
pajavtas. E? uma mulher que para viver na povoaçaH
ílo Juaseiro, foi obrigada a assignàr tèrVnò bem de
viver cotn toías as nessoas da povoacaõj aleiíi òe
um termo igual com» o Sr. Manoel Cardoso Moreno^
foi agçusada em .crime de morte na pessoa do iníeíis
Joaquim de Araújo que segundo se dis, foi assas-
nado pelo seu irmá<> Sebastião, por mandado dellaP
chegando a diser urna pessoa seria, e que beia
conhece, que~ ella é a mulher.mais perversa que
pTsã sobre a terra, e é com esta mulher que vive
o .Sr. Machado, a muitos aanos, e por amor de»
quem sou prewguido,

Admira queio Sr Machado seja laõ zelloso dtt
rêputãçoÔ da casa di sua concobina ao passo que
é o flagello de outra-; e se é verdade uma hsto*
riasjnha, que esta-se c mtando muito baixinho, e em
segredo, breve se sanerà a que ponto tem levada
o Sr. Machado a sim deshumanidade, para taaô
diser outrar-cousa. ~™ Voz do povo, voz de Deus z=^

Concluindo:esta Sr. ICedactor, sintoi g u-udes
receios de que Xica Mánoe] e o seu Pa;..'gueifO
me nao passem mandado de despejo deste mund#
para o outro; se a im u.co?aecer já sé sab*. q\wm
saó meos assassinos, e oiies íicaraõ mais coidie i ip^

Manoel jrvande

A N M ü N C10
O senhor do sitio Monte^alegre, avisa a queru

convier, que d'óra avante nas tolerará mais que pes*
soa alguma sh utiíise de madeiras de seo sitio, seua
sua ordem, seja embora seo pareate ou amigo; e
que tiido aquelle que a^sim o fiser ficará sujeiio a
lhe pagar por cada um, páo vinte mil reis, o aie
uiesmo ás penas da lei, pois que èstà desponto ^
empregar este meio extremo, cota os que e a5
q.uis.er.<?íí. corrigir- . *
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Imp.poT Manoel Brigido dos Santos-Juntar.
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